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pdlitica param 
Depois de varias negociações 

mais ou menos laboriosas, foi re¬ 
solvida a crise ministerial originada 
pela quéda do gabinete a que pre¬ 
sidia o sr. dr. Augusto de Vascon¬ 
celos. 

Coube ao austero republicano 
dr. Duarte Leite 0 honroso encar¬ 
go de organizar o novo ministério 
c este cidadão, orientando-se nas 
mais fortes correntes da opinião de¬ 
mocrática, deliberou constitui-lo 
com elementos pertencentes aos 
vários grupos partidários, forman¬ 
do um ministério de concentração. 

E’ este o terceiro governo cons¬ 
titucional da Republica Portugueza. 

Será duradoira a sua passagem 
pelas cadeiras do poder? 

Assim o desejamos sinceramente. 
No ministério, que vem de cons¬ 

tituir-se, ha tres democratas: coro¬ 
nel Corrêa Barreto, tenente coro¬ 
nel Cerveira de Albuquerque e o 
dr. Corrêa de Lemos, respetiva¬ 
mente encarregados da gerencia 
das pastas da guerra, das colonias 
e da justiça. 

Sobre estes tres homens públi¬ 
cos, cuja dedicação á Republica é 
inútil encarecer, impende natural- 
mente a obrigação moral de repre¬ 
sentarem no ministério as aspira¬ 
ções da política democrática cuja 
expansão, em que pese aos inimi¬ 
gos das instituições, é já hoje in¬ 
controversa. 

Os outros grupos políticos tam- 
se encontram brilhantemente repre¬ 
sentados no ministério. 

Dos ministros reconduzidos sa- 
be-se que sempre se houveram com 
patriotismo e abnegação no desem¬ 
penho do seu alto cargo; dos mi¬ 
nistros que pela primeira vez foram 
chamados ás cadeiras do poder só 
resta aguardar a sua administração, 
que confirmará, certamente, os seus 
créditos de bons e sinceros repu¬ 
blicanos. 

O programa do governo pode 
sintetisar-se em duas grandes me¬ 
didas, ambas de larguíssima influ¬ 
encia para a manutenção da nossa 
nacionalidade: a defeza da Repu¬ 
blica e a consolidação das suas ins¬ 
tituições. 

Oxalá um tão patriótico intento 
seja, bem depressa, transformado 
cm realidade, porque é preciso que 
cesse o exercício instantâneo do 
poder, dando logar a uma pratica 

•j regular da soberania nacional. 
E’ necessário que a impetuosa 

corrente que transbordou no glo¬ 
rioso dia 5 de Outubro, rompendo 
todos os diques e subvertendo de 
uma vez para sempre a jesuítica 
monarquia dos adeantamentos e 
das torpezas á Hinton, volte a cor¬ 
rer sem turbação no seu natural 
alvéo. 

E’ também preciso que os ho¬ 
mens agora chamados ao poder, 

saibam mostrar-se dignos do logar 
1 de evidencia que hoje ocupam, do 
honroso conceito em que são tidos 
pelos seus concidadãos e se mos¬ 
trem animados pela mesma arden¬ 
te fé republicana de que sempre 
deram provas e que os recomen¬ 
dou para as suas atuaes situações 
de destaque na sociedade portu- 
gueza. 

Oxalá esses homens tenham a 
ponderação suficiente para não dis¬ 
pensarem quantos concursos since¬ 
ros e desinteressados se lhes de¬ 
parem, que tratem dos interesses 
comuns e imolem de uma vez para 
sempre, nas áras sagradas da Pa- 
tria, o pernicioso individualismo, 
que tão funesto pode ser nos tem¬ 
pos que vão correndo. 

Só assim veremos as instituições 
florescerem e as leis beneficas já 
promulgadas pelos anteriores go¬ 
vernos da Republica, darem os seus 
frutos opimos á redimida Patria 
Portugueza. 

E’ este pensamento de reforma, 
esta esperança de um melhor futu¬ 
ro, que deve servir para normali¬ 
zar a transição entre a sociedade 
atual e a sociedade futura. 

Desceniralisação politica e admi 
nistrativa, saneamento das institui 
ções parlamentares, desen volvimen 
to amplissimo da instrução e pro 
tecionismo ás classes trabalhado 
ras, eis o que deve nortear o novo 
governo se desejar que a sua ação 
se intensifique de fórma a bem me¬ 
recer os aplausos sinceros dos que 
o acolhem com justificado interesse 
e a esperançosa espetativa a que 
teem sempre jus quantos se pro¬ 
põem trabalhar honestamente a 
bem da Patria e da Republica. 

Lystev Franco. 

ECOS E C0NSIDESAC0E5 

DR. BERNARDINO MACHADO 

Conta partir na próxima se¬ 
gunda feira, 24. para o Rio de ja¬ 
neiro, onde vai tomar posse do 
seu logar de ministro de Portugal, 
o ilustre democrata dr. Bernardino 
Machado. 

pAt^CIONEIRO DO fovO 

Bedondinha como a mó 
Anda a lua de viagem, 
0 luar é guarda pó, 
As estrelas são bagagem. 

S. João adormeceu 
Nas escadas da Ribeira, 
E depois quando acordou 
Deu pela falta da carteira. 

Convocam-se os socios deste 
Centro a uma Assembléa Geral no 
dia 20, pelas 21 horas, afim de tra¬ 
tar de um assunto de maxima ur¬ 
gência e importância. 

No caso de, se não reunirem so¬ 
cios em numero suficiente, covoca 
se nova Assemblea Geral para o 
dia 27, á mesma hora. 

0 Presidente da Assembléa Geral, 

Cândido Emilio de Sousa. 

SINCERIDADE 

Do Intransigente, no final de uma nota do 
dia em que comenta ácreiuenie a solução da 
crise ministerial: 

«A nós agradou porquo niio tomos razão pa¬ 
ra alterar os nossos hábitos; como.nunca tivemos 
motivo para dizer bem, não sabemos o quo da¬ 
namos nesse genero de literatura para nós des¬ 
conhecido. se fossemos obrigados a emprega-lo.u 

Ao menos louve-se-lhe a franqueza e registo-se 
a declaração do Intransigente que... dir mal 
por habito. 

LAGRIMAS DE CROCODILO 

Depois de ter apreciado á luz do seu inapre¬ 
ciável critério a solução da crise ministerial, es¬ 
creve O Dia: 

«Isto não faz rir. Infunde tristeza, faz penal 
1’orque ainda mesmo os que não participam do 
Catecismo il’esla Republica sentem o desprestigio 
e 0 desconsolo que por Ioda u parte se espalha 
e que invade já os espíritos mais crédulos e me¬ 
nos timoratos » 

E’ caso para dizer-se a O Dia: 
Não chores que lambem vaes e, se tens medo 

compra um tólú. 

PALAVRAS NOBRES 

Não somos dos que regateiam louvores aos 
adversários politicos. 

E' por isso que arquivamos nas colunas do 
nosso jornal estas frases patrióticas que extraia¬ 
mos de um editorial da Republica e que sobre¬ 
maneira honram quem as escreveu: 

nE’ preciso que á concentração do governo cor¬ 
responda a concentração de lodosos cidadãos por- 
tuguezes, de todos os cidadãos republicanos, vis¬ 
to como a Republica a todos nos abrange e a to¬ 
dos nos contem. Ha incompatibilidades pessoais? 

Não importa. Elas manter-se-ão, mas não im¬ 
pedem a colaboração de todos para bem da Re¬ 
publica. 

Inicie-se nma eia de paz, de ordem, de tra¬ 
balho produtivo. E se esso governo representa a 
conjugação de todas as forças políticas porlugue- 
zas. conjuguemo-nos também nó* todos, cidadãos 
d esta Republica, no proposito firme de fechar 
definitivambnte o período da intranquilidade e do 
receio que ba uma meia duzia de anos se 
abriu.e 

ZANGADO 

O Dia lodo se arrufou porquo o sr. Rorges 
Grainba, um dos espíritos mais liberaes da nossa 
terra, se lembrou de dizer, discursando junto da 
estatui de Camões, «que o seu ideal é a soli¬ 
dariedade humana e a substituição de um 
deus ficticio pelo culto da ciência». 

Não concorda O Dia com esta doutrina? Mas, 
quom 0 obriga a concordar com ela? 

Continue a cunfessar-so e a comungar todos os 
dias, oiça quantas missinbas julgar indispensá¬ 
veis para saldar a continha calada dos seus peca¬ 
dos o deixe lá os livres pensadores dizerem o que 
pensam porque nada se perde com isso.. . antes 
pelo contrario. 

A ESTIAGEM 

São, infelizmente desanimidoras as noticias 
agrícolas recebidas de diferentes pontos d’esta 
província. 

Em resultado da prolongada estiagem, prevê- 
se um péssimo ano agrícola, achando-se os tra¬ 
balhos do campo quasi de todo paralizados. co¬ 
meçando já a sentir-se a falta de pastos, dia a 
dia mais acentuada, para o gado 

Ha muitos anos que sobre o Algarve não pesa 
uma tão grande calamidade. 

Com justa razão o nosso presado colega O 
Distrito de Faro pede insistentemente aos po¬ 
deres públicos que acudam á enorme desgraça que 
se desenrola em toda a província, abrindo para 
tnl fim trabalhos públicos e coadjuvando, quinto 
possível os proprietários ngricolas. 

Fazemos nossas as palavras do Distrito de 
Faro em prol dos interesses d’esta província 
tão linda e tão sistematicamente desprezada pe¬ 
los poderes públicos. 

cremação pega. adeus cemitérios, caixões, cadá¬ 
veres e esqueletos e outras lindas coisas pelas 
quaes a nossa musa tein especial quéda. 

Sempre ba cada arrelia! 
islo. já se vê, feito o desconto da hórrivel im¬ 

pressão que havemos do sentir, quando, depois 
de mortos’ nos reduzirem a torresmos. 

Ora, pois... 

0 BANDITISMO EM PORTUGAL 

Assim se intitula um follieto-pasquim, quo aca¬ 
ba de ser apreendido em La Guardia. ao nunca 
assaz decantado Uoinem Cristo, esso facínora po¬ 
lítico que la fora e em toda a p-.rte deshrnra o 
nome portuguez com as suas proezas de conspi- 
rante gánlião. 

O banditismo em Portugal! Lindo titulo, 
sugestivo titulo para a historia da revolução cou- 
ceirina, para essa ridícula fnrça que "até bo¬ 
je apenas tem servido para confirmar estes ver¬ 
sos do grande Camões: 

mesmo entre porluguczes 
alguns traidores houve algumas vezes. > 

A CREMAÇÃO 

Vai por ahi tudo em pó de gato lá porque o 
ilustre republicano dr. Magalhães Lima, apoiado 
por um forte núcleo de livres pensadores, iniciou 
em Portugal a propaganda a favor da cremação 
ou incineração dos cadaveres. 

O Dia, fez um escarceo medonho, A Nação 
benzeu-se vinte vezes e teve nuis de trinta ata¬ 
ques de nervos. 

O peor é que o m il alastrou até aos jornaes da 
província, alguns dos quaes chamam á cremação 
uma anomalia social, como por exemplo o 
nosso presado colega A Folha do Sul, de Mon- 
temor-o-Novo. 

Nós também andamos tristes com 0 caso. Se a 

VOGALITE CRÓNICA 

Acaba de pedir a demissão dos cargos abaixo 
indicados, que oficialmente desempenhava, o sr. 
Caiios Alfredo da Silva, presidenta da Associa¬ 
ção Industrial Portugueza:—vogal do conselho 
superior de comsrcio e industria; vogal do conse¬ 
lho superior técnico aduaneiro; vogal do conselho 
naciona; da Assistência Publica; vogal da comis¬ 
são executiva da reforma das alfandegas e vogal 
do conselho superior do comercio externo.» 

Consoante acaba de ver-se pelo exposto, o sr. 
Silva, farto de ser vogal e não pudendo passar a 
vogalissnno pediu a sua exoneração para não 
aguentar por mais tempo a sua vogalite crónica. 

Fez bem. Tanta vogalisação era serviço de¬ 
masiado para um só vogal! 

OS "AFONSINOS» 

Abel, um epistoiógrafo que pontifica nas colu¬ 
nas do jornal catoiico-democratico O Algarvio, 
de S. liraz de Alportel. depois de afirmar entre 
amabilid-des de vários tamanhos e feitios que os 
democráticos desconhecem todas as tradições 
de velho partido republicano, escreve mais este 
pedacinho de oiro: 

«N’esta grande família estão os afonsmos, 
com tendências demasiado conhecidas para o ar¬ 
rocho, marco que lambem adota a casa maciei¬ 
ra. . .» 

Serio? O’ colega, isso de arrocho é engano seu. 
Arrocho só 0 desejam os miguelistas, os 

nacionalistas, os franquistas e talvez tombem 
0 colega para ficar em boa companhia já que com 
os ajonsinos parece não querer nada... 

LÉRIAS 

Depois de derramar sentidas c copiosas lagrimas 
sobre 0 ataúde político do ex-ministro do Interior, 
a Província do Algarve, não contente em pen¬ 
durar-lhe a respetivo' nobreça de alma e mais 
partes aproveitáveis, á laia de bambiuela, nos cu- 
curutos da lua, sae-se com este exordio quo tem 
tanto de politico-literario como de tragi-comico: 

«Quer agora o leitor saber o que eram essa 
fraqueza e falta de energia, de que o grupo par¬ 
lamentar democrático o acusou? 

Vinham a ser a recusa absoluta do sr. minis¬ 
tro do interior em substituir muitas das autorida¬ 
des administrativas existentes, por outras da fei¬ 
ção do grupo a quo nos estamos referindo, de 
modo a muntar lindamente a maquina eleitoral, 
como provámos no nosso numero anterior, apoia¬ 
dos na autoridado do velho republicano sr. Jacin¬ 
to Nunes. 

D’aqui, da pane dos democráticos, essa furia 
de assalto ao poder pela posse da pasta do inte¬ 
rior.» 

Depois de ter dito aos seus numerosos leitores 
que 0 sr. Silvestre Falcão se tinha imortalisudo 
na questão das clunezas dos bichos e na chama¬ 
da grçve de Evora, só restava á divertida 
Província dizer aquela verdadeira chiliezisse 
ácerca do Partido Democrático. 

IUIVDO 

A RONDA NOTURNA 

OS CaROQEIRQS 
Voltaram a apossar-se do Largo 

de S. Francisco estes incomodos 
operários, que não só atormentam 
os ouvidos dos moradores do refe¬ 
rido Largo, como Lambem lhe sen- 
chem as casas de poeira. 

Por que razão não trabalham eies 
mais proximo do apeadeiro, do 
meio do Largo para lá, em vez de 
começarem a torceras cordas com 
infernal barulho, mesmo em frente 
do arco do Repouso, onde é maior 
o transito e mais incomodam a vi- 
sir.anhança? 

Pedimos providencias á Camara 
Municipal, contra este intolerável 
abuso. 

Horas mortas. Pirilampejam as tam¬ 
padas eletricas, lutando frouxas con¬ 
tra a envolvente, escuridão da noite. 
Morreram lia muito os «voltaicos» da 
Praça e da Avenida da Republica. 

Um ventinho cortante e húmido sa¬ 
code 0 folhedo das arvores. 

Galos miam ao longe. 
A sombra escancara a sua boca 

enorme, parecendo tragar a casaria. 
Nas ruas citadinas plena tranquili¬ 

dade, socego perfeito; apenas em raras 
portas filetes argenteos, coados pela 
frinchas, denunciam que nem toda as 
gente recolheu ainda a vale de lençoes. 

Tres vultos misteriosos avançam 
cautelosamente ao longo de uma rua. 

Seus passos resoam trágicos, acor¬ 
dando os ecos noturnos e evocando os 
vultos dramuticos das noitadas medie- 
vaes: enamorados ou bandoleiros. 

Avançam, mirabolantes, tétricos e 
sinistros como quaesquer almas pena¬ 
das invadidas de algum cemilerio pela 
incúria do respetivo coveiro. 

Por fim, param em bicha. 
Então, surprezos, os ecos escutam 

este mirífico terceto: 

l.° VULTO : 
— E’ como lhes digo! Ou ha auto¬ 

ridade ou sopas ! A ordem periga, 
esirebucha, delira... urge velar pol¬ 
eia. vigiar... pesquisar... indagar... 
inquirir... 

2 o VULTO: 
— Concordo, V. Ex.a é realmente 

de uma dedicação, de um zelo e de 
um atnôr pelo seu cargo que toca as 
raias do fanatismo. Mas... a madru¬ 
gada avança... E’ certo que não ha 
ceo, mas... aqui para nós... pala¬ 
vrinha que caía agora do dito um 
cálice de bom coguac L .. Brurr... 

3.° VULTO, em soliloquio : 
— Eu cá comentava-me com um 

decilitro de çhinila. 

A sombra de Xenefontc, ao longe, 
esganiçada: 

— Talassa ! Talassa! O mar !... 0 
mar!... 

1. " VULTO : 
— Avancemos. 

2. ° VULTO : 
— Sempre a audar ! 

3. ° VULTO : 
— Que maçadores! 

Avançam cautelosos ao longo da rua. 
Subitamente tres felinos, de olhos 

reluzentes, saltam de um recanto da 
rua. 

São enormes mas a escuridão avo¬ 
luma-os, dromedarisa-os, torna-os apo¬ 
calíticos. .. 

Correm desenfreados, n'uma corre¬ 
ria doida, alucinante. Roçam 0 seu 
pelo eriçado pelas pernas tremulas e 
bamboleant.es dos tres vultos misterio¬ 
sos agora detidos, como que chumba¬ 
dos ao sólo pela vertigem eslagnante 
do medo. 

Silencio trágico, apoz 0 qual se ouve 
a voz do 

1. ° VULTO, falando assim : 
— Co.. -ra... gem... 

2. ° VULTO, aparentando sere¬ 
nidade : 

— Não é nada... são galos! 



D HEHALDD 

3.° VULTO : 
— Talvez «maríados!» 

1. ° VULTO, colérico; 
— Cale o bico, ó 33 ! Ouviu ? 

. Não periurbe com as suas obser¬ 
vações disparatadas este silencio si¬ 
lencioso e silente! 

Não seja asno! (Ao longe resoam 
passos) Olhe lã, ó 33. você veio pre¬ 
venido ? Trouxe a espada? 

3.° VULTO, humilde: 
— Sim. meu senhor, aqui a te¬ 

nho ás lórdes» de aVocelencia» e 
embmlhadinha.n'um papel por causa 
da «ómiaade!» 

2. ° VULTO, aconselhando; 
— São estudantes, andemos! 

Seguem, misteriosos, rua acima. E' 
tempo. Voe passar o bando estúrdio 
da esludantada, capas a flutuar... 

Guitarras gemem doloridas um 
«choradinho» arrastado e uma voz 
canta, melancólica e sentimental, esta 
quadra popular: 

Uns dizem que sou um dlho, 
Outros que nunca mc encolho, 
Que sou ativo e trabalho, 
O Pae Paulino tem olho... 

Fl AMIMO. 

Assalto ao paço episcopal 
Retificação e ampliação da noti¬ 

cia inserta pelo Sul do dia 16 do 
corrente acerca d'este assalto. 

Eis o caso: 
—Quando em janeiro ultimo 

saiu o prelado, fitou depositário do 
edifício e bens n’ele contidos, ar¬ 
rolados pelo respetivo inventario, o 
sr. João Xavier de Paiva. Como 
presidente da Ccmisão Paroquial 
Administrativa e membro da Co¬ 
missão concelhia d'arrolamento, re¬ 
cebeu do prelado as chaves de par¬ 
te das portas interiores e exterio¬ 
res do edifício, pelo que tem vela¬ 
do assiduamente ha cerca de seis 
mczes. 

Indo o mesmo sr. ha dias bene¬ 
ficiar o edifício com a renovação 
de ar, viu que alguém misteriosa- 
mente se havia introduzido no 
qu ntal por n’ele ver algumas plan¬ 
tas calcadas, assim como outrus si- 
riaes evidentes de invasão, o que 
o mesmo sr. manifestou a um 
dos redatores d’0 Heraldo, as¬ 
sim como a ideia de, por esse mo¬ 
tivo. passar a residir provisoria¬ 
mente em uma pequena dependen- 
cia do edifício, onde provisória 
mente instalou a sala das sessões 
e arquivo da Junta de paroquia da 
freguezia da Sé, de que é presi¬ 
dente desde a proclamação da Re 
publica. 

Apóz tres dias da sua instalação 
na pequena dependencia do edifí¬ 
cio, viu que na noite anterior ao 
dia io do corrente haviam arran¬ 
cado e levado uma porção dal¬ 
guns quilos d’encariamento delga¬ 
do de chumbo, que era condutor 
d’agua para a cosinha, começando 
esse levantamento na extremidade 
do lado da varanda, para onde dá 
a porta da cosinha, varanda que 
comunica com o quintal por uma 
escada de pedra, cuja porta estava 
aberta. 

Os meliantes, bem conhecedores 
dos esconderijos de todo o edifício, 
subiram pela escada de caracol 
que vae do quintal para as varan¬ 
das, abriram uma porta, que ape¬ 
nas se achava fechada com um 
ferrolho, que correu aos solavan¬ 
cos dos ratoneiros, por onde en¬ 
traram para o interior do edifício; 
uma vez ali tentaram arrombar a 
porta que dá para um pequeno 
quarto em que ficava a porta da 
casa onde estavam as poucas pra¬ 
tas que foram arroladas e alguns 
objetos do culto, a que não conse¬ 
guiram chegar ou com receio de que 
fossem presentidos ou pela resis¬ 
tência que as fechaduras das por¬ 
tas ofereciam. Vendo-se, depois de 
examinado todo o edifício minu¬ 
ciosamente, que a invasão foi efe- 
tuda por meio de chave, por uma 
das portas dos sotãos que dão pa¬ 
ra a rua do município. 

Gomo o edifício tem muitas por¬ 
tas que dão para a rua, facilmente 
escapou uma que não fosse escc- 
reada pela parte de dentro. 

Bom seria que as autoridades 
respetivas providenciassem sobre 
este assunto. 

MOVIMENTO OFEEAEIO 

Carpinteiros de construção ci- 

vii..—Rea!isou-se na respetiva As¬ 
sociação, em ig do corrente, o i.° 
aniversario das q horas de traba¬ 
lho, melhoramento que foi da ini¬ 
ciativa d’um grupo dos seus mais I 
devotados socios, á frente do qual 
se encontrava o incançavel pugna- 
dor dos.interesses da classe, o sr. 
Eduardo Martins. 

Para maior solenidade do ato 
foram convidadas todas as asso¬ 
ciações operarias de Faro e repre¬ 
sentantes d’outras artes e ofícios 
não associados e ainda a Filarmó¬ 
nica Recreativa João de Deus, que 
percorrendo as principais ruas da 
cidade, abrilhantou á noite a sessão 
solene com um variado reportorio. 
Esta foi aberta pelo operário sr. 
Eduardo Martins secretariado pelos 
cidadãos José Pedro da Silva, pe¬ 
dreiro e José Genéro, cordoeiro. 
Principiou o presidente historiando 
e enaltecendo os louros do movi 
mento associativo de Portugal des¬ 
de o seu inicio, acabando pelos be¬ 
nefícios colhidos pela sua própria 
Associação, como a obtenção das 
g horas de trabalho, beneficio que 
já outras classes gosam também, 
pedindo por isso a união de todos 
os trabalhadores pela organisação 
das respetivas associações de clas¬ 
se, afim de entrarem difinitivamente 
nas reivindicações operarias e enal¬ 
tecendo ainda a conveniência do 
cooperativismo como forma mais 
viável de evitar a exploração do 
povo operário. 

Seguiu-se p.o uso da palavra o 
cidadão Adelino Pereira, que asso- 
cinàdo-se do coração ao justo re- 
gosijo d’aquela simpatica classe re¬ 
forçou as palavras do presidente. 

Falou depois o sr. João Henri- 
que, corticeiro, que, associando-se 
também a tão prometedora festa e 
ás palavras dos seus antecessores, 
insistiu na associalisação de todas as 
classes trabalhadoras e com espe 
cialidade na formação de um nú¬ 
cleo socialista em Faro que ajudas¬ 
se o desenvo vimento d’este par¬ 
tido em todo o paiz, afim de con¬ 
trapor-se á ação dos reacionários, 
para que a Republica não caisse 
nas mãos d’estes, tornando-se assim 
peor que o propna monarquia. 

Falou em seguida c cidadão Pe¬ 
na Peralta, comerciante de Lagos, 
que também se associou ã festa, 
tanto mais/ que representava uma 
vitoria contra o capital, pois apesar 
de não ser operário, sempre tinha 
simpatisado e -andado unido nos mo¬ 
vimentos operários, dissertando de¬ 
pois sobre o motivo d’esta simpa¬ 
tia que foi a leitura, de Carlos Marx 
e outros escritores eminentes nos 
estudos sociaes, não reconhecendo 
por isso nenhum trabalhador que 
não seja associado, pois só assim 
dispõem de força, como se paten¬ 
teou na ultima greve ingleza. 

Por fim falou o novel operário 
corticeiro João Eduardo, que, feli¬ 
citando os carpinteiros de contra¬ 
ção civil de Faro, dissertou larga¬ 
mente sobre o que era o socialis¬ 
mo na Alemanha, na França, na 
Bélgica, na Hespanha e contra os 
falsos acratas, impondo-se como 
sindicalistas, como se o termo não 
fosse velho e sinonimo de socialis¬ 
mo e demonstrando com fatos co¬ 
lhidos na sua peregrinação pela 
Europa que o Cooperativismo é a 
maior força dos socialistas alemães 
e de outros povos mais adiantados, 
onde as classes produtoras gosam 
d’um bem estar superior, fechando 
assim a brilhante fala com chave 
d’ouro. 

Felicitamos a briosa classe. 
Operários tecelões.—N’esta as¬ 

sociação foi nomeada uma comissão 
destinada a elaborar uma tabela de 
preços de mão d’obra da sua es¬ 
pecialidade segundo as necessida¬ 
des da classe' têxtil algarvia, qua¬ 
lidade dos produtos fabricados e 
conveniências dos industriaes, a 
qual já foi apresentada em assem¬ 
bleia geral onde foi aprovada sendo 
nomeada a mesma comissão para 
obter que a dita tabela seja aceita 
por todos os industriaes do Algar¬ 
ve. Esta comissão tencionava ini¬ 
ciar os seus trabalhos em Faro. se¬ 
guindo depois para Loulé e restan¬ 
tes localidades onde ha esta in¬ 
dustria. 

Operários corticeiros.—Já vão 
muito adiantados na leitura e na 
escrita os sccios d’esta associação, 
cujos bons resultados se devem aos 
mestres do extinto seminário, que 
para isso mudou a sua séde para 
alí. 

Honra lhes seja... para gloria 
do desditoso camarada a auem 
tanto devem, Roman> da Silva 
Tulio, que a terra hoje gasta. 

PENDENCIA 
Pedem-nos a publicação do se¬ 

guinte : 
Documento u.° X 

//.m0* Ex.m0* Srs. dr. Manoel 
Mexia àe Matos e Jaime Pinto 
Serra, meus presados amigos. 

Tendo sido hoje publicamenle ofendido na mi¬ 
nha consideração, quer como homem, quer como 
advogado pelo Ex."° Sr. Dr. João de Campos 
Ferreira de Lima. Delegado do Procurador da 
Republica n’esta comarca, que, sem que rece¬ 
besse de mim qualquer ofensa, me intimou a 
calar, convidando-me a sair do gabinete que ser¬ 
ve em comum aquele senhor e o M.° Juiz de 
Direilo d’csia comarca, usando das expressões : 
—«Cala-te, põe-te na rua», venho por este 
meiu incumbir os meus presados amigos a quo 
procurem aquele senhor para quo dê plena sa¬ 
tisfação do seu procodimento para comigo, resol¬ 
vendo V. Ex *s o condito pela melhor forma que 
entenderem para o que lhes dou plenos poderes. 

Creiam-me 
{Km.0 ded.° e ml.” obr.°, 

(a) João Vitorino Mealha, 

Silves, 17 de junho de 1912. 

Documento n.° í3 

Ex.mo Sr. dr. João.Vitorino 
Mealha, nosso presado amigo: 

Desempenhando a missão que nos foi confiada 
procurámos hontem pelas 22 horas o Ex Sr. 
dr. João de Campos Ferreira de Lima, Delega¬ 
do do Procurador da Republica n’esta cidade a 
quem declarámos o fim quç ali nos levava c que 
consta da carta que V. Ex." nos cingiu. Por 
aquele senhor nos foi dito quo da sua parle não 
tinha havido intenção de ofensa para V. Ex.* : 
então convidamo-lo a fazer essa declaração por 
escrito, e para tal fim nos dirigimos todos para 
o Hotel Mucario, residência do 2.° sinalario, 
onde, atendendo á dificuldade que o Ex m0 Sr. 
dr. Ferreira Lima lein em escrever, aquele se¬ 
nhor se ofereceu para o fazer, redigindo-se a de¬ 
claração seguinte : 

DECLARAÇÃO 

«Declaro que tenho pelo Ex.'”'’ Sr. dr. João 
Vitorino Mealha a mais alta consideração, quer 
como advogado, quer como particular, e que as 
frases que este senhor julgou atentatórias da 
sua dignidade nunca poderiam ter a mais levo 
intenção de melindra-lo, mas tão somente procu¬ 
rei evitar que alguém supuzesse que pessoas ex- 
tranhas intervinham no ato judicial que se pre¬ 
tendia realisar. Dadas estas explicações, repilo 
ter pelo meu Ex.m0 colega João Vitorino Mea¬ 
lha a consideração que nutro por lodos os ho¬ 
mens de bem.» 

Lida esta, o Ex."1" dr. Ferreira Lima con¬ 
cordou com ela e convidado a assina-la, recu- 
soii-sc a isso. ficando nó- surpreendidos com se¬ 
melhante e incoerente recusa. 

Estabeleceu-se discussão entre os tres, ter - 
minando o Ex11,0 dr. Ferreira Lima por dizer 
que encarregaria dois amigos seus para liquidar 
este assunto. 

Hoje, em substituição das testemunhas que 
prometera enviar-nos, recebemos d’aquele se¬ 
nhor uma carta que é do teor seguinle: 

Exmn! Srs. Jaime Pinto Serra e dr. Manuel 
Mexia de Matos.—Relativamente ao assumpto de 
que V. Ex.*s hontem me falaram lenho a dizer o 
seguinte:—Tendo o Ex.1"’ Sr. dr. João Vito¬ 
rino Mealha, em conversa no meu gabinete, feito 
quaesquer apreciações n’uma causa de assistên¬ 
cia judiciaria, para a qual se reuniram os vo- 
gacs da mesma questão em que o mesmo Ex m0 

Sr. figura como advogado, eu, Delegado, enten¬ 
di dever adverti-lo de que não permitia quaes¬ 
quer alusões a esse assunto, que era da unica 
competência (Feles vogaes e que ia passar a ser 
devidamente hpreciado pelos mesmos no meu 
gahinelc e com o recurso quo a lei marca para 
estas e outras diligencias, c que como delegado 
tenho o dever da fizer cumprir. 

Como o mesmo Ex.m“ Sr. Mealha insistisse e 
mal acatasse esta advertência, a mim delegado 
impunha-se o dever de fizer respeitar a nunha 
dignidade profissional e por esse fato o empraset 
a sair do mesmo gabinete. 

Estes fatos são de carater paramente profis¬ 
sional, não leem que ver com a dignidade pes¬ 
soal do Ex.n,° Sr. dr. Mealha e somente os pra¬ 
tiquei no cumprimento do meu dever pelo que 
n’essa pendencia não lenho a dai outras expli¬ 
cações. 

De V. Ex.*’ muito atento ven.° e obg.“, 

( a } João de Campos Ferreira de Lima » 

Apreciando esta carta, pelo l.° sinatario foi 
dito que os fatos se não passaram como n'ela 
são narrados, pois foi testemunha ocular de to¬ 
do o conflito; e tendo cm vista que o Ex.mo Sr. 
dr. Ferreira de Lima se recusou a assinar uma 
declaração com a qual linha concordado plena- 
mento e sendo de notar ainda que tendo-se com¬ 
prometido a encarregar dois amigos seus para 
juntos liquidarmos esta pendencia, o que não 
Tez, limitando-se á caita que fica transcrita, 
damos por finda a nossa missão ficando em nos¬ 
sa consciência a certeza de que o assunto está 
liquidado com muita honra para V. Ex * 

De V. Ex." muito atento venerador e obrigado, 

(a. a.) Manoel Mexia de Matos. 
Jaime Pinto Serra. 

000 <X» 
Bombaim, / 7—Os goanos resi¬ 

dentes em Bombaim rogam a nomea¬ 
ção do general Joaquim Machado, ou 
do major Paulino de Andrade, como 
governador. 

íOosjomaes) 

Ora vejam meus senhores 
Onde chega a macacôa: 
Aos de Faro mete zanga, 
Choram por ele os de Gôa! 

Em Faro tem só defeitos 
Ações jocosas e rudes; 
Em Gôa, vale oiro fino, 
Tudo que tem são virtudes! 

Afioal, quaes tem razão: 
Os de Faro, jà raivosos 
Das cantaias do major. 
Ou de Gôa os suspirosos...!? 

Mas acaso é lisongeiro 
Para nós, republicanos, 
Que um major todo liró 
Vá cair entre os guanos? 

Pois vã na paz do senhor, 
Cheio de força e alento, 
E deixe Faro em socego, 
Porque enfim... não é sem tempo! 

Fio de Linho. 

PARTIDO REPUBLICA RO DE LOULÈ 

Por ter sido incompleta a noti¬ 
cia que demos no nosso ultimo 
numero ácerca da reorganisação 
do partido republicano de Loulé, 
fazemos hoje a devida retificação: 

Comissão paroquial de Aiman- 
cil:—Presidente, Antonio Joaquim 
Marum Júnior; Secretario, Fran¬ 
cisco Xavier Leai Júnior; Tesou¬ 
reiro, José de Sousa e Silva; Vo- 
gaes, Antonio de Sousa Pencari 
nha e Cristovam de Sousa Júnior. 

Comissão paroquial de Salir— 
Presidente, Amadeu Quintino; Sa- 
crelario, Antonio Dias Pires Tei¬ 
xeira; Tesoureiro, Manuel Cavaco, 
Vogaes, Joaquim Antonio Teixeira 
e Manuel Vicente Faísca. 

0 GOLPE DE ESTADO HO PORTO 
Em virtude de se esperarem nos 

últimos dias da passada semana 
acontecimentos graves no Porto, j 
estiveram de prevenção as tropas 
que guarnecem aquela cidade. 

A causa das referidas preven¬ 
ções vem d’este modo explicada no 
«Primeiro de Janeiro». 

As autoridades tiveram hontem 
conhecimento de que se planeava pa¬ 
ra de noite uma manifestação 11’esta 
cidade e, como é de calcular, toma 
ram todas as providencias que o ca¬ 
so reclamava. Anle as suas naturaes 
reservas procuramos informes parti¬ 
culares e soubemos 0 seguinte: 

Realmenie, a demorada solução da 
crise ministerial motivara desconten¬ 
tamentos que levaram vários indiví¬ 
duos e agrupações a pensar n’um 
movimento de hostilidade que se fi¬ 
zesse ouvir, clara e retumbante em 
Lisboa, aconselhando ao prosegui 
mento da obra de de fez a republica¬ 
na do governo provisorio. Mas sabi¬ 
do hontem. ao que nos disseram, 
que 0 ministério eslava constituído, 
desistiram do seu intento e resolve¬ 
ram parlicipal-o assim ao chefe do 
distrito, assegurando-lhe que só da 
defeza da Republica se tratatava. 

Eis, em sumula, 0 que se passou. 
A autoridade certamente não deixou 
de manter as providencias que toma¬ 
ra, mas a noite decorreu tranquila- 
mente. ao que parece sem sobresal- 
tos para ninguém. 

Carta aberta 
0 Ex.m0Sr. Dr. Joaquim Raimundo 

Fonseca, de Olhão, veio a minha ca¬ 
sa no dia 20. Desejava falar-me pa¬ 
ra. segundo ele, destazer um mal 
entendido, dar-me uma satisfação. 
Como eu não estivesse, falou com a 
empregada do meu consulturio a 
quem pediu para me transmitir o 
motivo da sua vinda a minha casa. 
A empregada, porém, receosa de não 
se desempenhar convenientemente 
da missão, manifestou-lhe a ideia de 
que era melhor escrever-me um bi¬ 
lhete ou uma carta. 

Aguardo uma coisa ou outra. 
Faro, 21 de junho de 1912. 

Cândido de Sousa, (medico). 

INTERESSES DO ALGARVE 

Ataíecieoto de aguas n Faro 
Tem o Distrito de Faro, a apra- 

zimento dos restantes periodiccs 
do Algarve e de alguns de Lisboa 
e varias províncias, pugnado pela 
momentosa questão do abasteci¬ 
mento de aguas na capital do nos¬ 
so distrito. Não pode o Heraldo, 
ha pouco instalado n’esta cidade, 
mas sinceramente decidido a zelar 
os vitaes interesses da mesma, dei¬ 
xar de associar-se do melhor grado 
a tão louvável cruzada. 

E’ pouco tudo quanto se faça 
para aperfeiçoar as condições hi¬ 
giénicas de Faro, ainda muito de¬ 
ficientes 

Tão necessária é a agua como 
o ar que respiramos, mesmo por¬ 
que eia concorre para que esse 3r 
seja mais puro, a vida mais apra¬ 
zível, o asseio do corpo e das ha¬ 
bitações mais profícuo, toda uma 
remodelação nos hábitos saudavel 
e de efeitos certos na prolongação 
de vida e do bem estar. 

Em Faro, corre o tempo pouco 
azado para o proletário ganhar a 
sua vida; e é por demais sabido 
que um melhoramento como o de 
que tratamos sempre distribue em 
salarios e ordenados muitos contos 
de réis, que, no presente ano, 
cáem como maná do ceo em ávi¬ 
do deserto. Er uma revolução com¬ 
pleta a que dá origem uma obra 
d'estas. Removem se e repõem se 
calçadas, praticam se valas pro¬ 
fundas, de modo que a agua se 
não deteriore com o calor, efetua-se 
a colocação dos tubos e a solda¬ 
gem das suas juntas, procede-se, 
finalmente, á distribuição da cana- 
iisação pelos edifícios públicos e 
habitações e estabelecimentos par¬ 
ticulares. Cada um capricha, á por¬ 
fia, em levar a agua ao ponto mais 
acessível ou mais comodo; perfu- 
ram-se muros, por mais grossos 
que sejam, embebem-se tubos nas 
paredes, não falta agua na tina do 
banho, os despejos de toda a or¬ 
dem merecem cuidado especial, e 
as casas, até então inhabitaveis por 
falta de distr buição de aguas, ape¬ 
nas dotadas com esie melhoramen¬ 
to passam a reunir confortos muito 
apreciáveis. 

Dada a facilidade com que os 
motores eletricos se colocam e fun¬ 
cionam de modo preciso e eficaz, 
estabelecido, como se encontra des¬ 
de alguns anos, um manancial im¬ 
portante de aguas junto da estação 
do caminho de ferro, o que resta 
fazer é montar a tubagem em to¬ 
das as ruas, com as competentes 
bocas de incêndio, para se obviar 
á propagação, tão facil em um cli¬ 
ma como o nosso, de incêndios 
que não possam ser dominados pe¬ 
los meios de extinção atuaes. 

A elevação de aguas para sitio 
apropriado e a filtração e melho¬ 
ramento d’elas em reservatórios 
especiaes constituem, por assim 
dizer, uma pequena parte do pro¬ 
blema, pois a maior soma de tra¬ 
balho e áespezas consiste, não na 
agua colocada no ponto e circuns¬ 
tancias mais convenientes ao for¬ 
necimento, mas no proprio forne¬ 
cimento em si e na boa distribui¬ 
ção até aos domicílios dos consu¬ 
midores. 

Com o atual sistema de trans¬ 
porte, em cantaros, da agua tirada 
a baldes, está ela facilmente sujei¬ 
ta a ser inquinada, o que não acon¬ 
tecerá com uma instalação bem 
feita, onde se opera a filtração por 
substancias absorventes, depuran¬ 
do a agua e tornando-a arejada, 
higiénica e boa a todos os usos. E se 
os trabalhadores, pedreiros, calce- 
teiros, cabouqueiros, fiscaes e en¬ 
genheiros teem todos muito que 
fazer n’uma empresa d’esta índole 
e se o funcionamento da luz elétri¬ 
ca tem largamente facultado a ou¬ 
tras industrias o ocuparem-se da 
eletricidade, o que não sucederá a 
uma instalação de aguas, que e 
empreendimento de muito maior 
tomo! 

Asseveram-nos que a comissão 
municipal administrativa nutre o 
proposito de dotar Faro com a tão- 
almejada canalisação de aguas. Por¬ 
que a não faz já? Porque não abre 
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já o concuso, sabido, corao é, que 
ha pretendente»!? 

Acabe-se por uma vez com o 
eterno amanhã das tristes eras da 
extinta monarquia! 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
Com feliz exito foi operada pelo 

dr. Cândido de Sousa a sr.a Ma¬ 
ria da Conceição da freguezia de 
Quelfes. A operação consistiu em 
estirpar uma neoplasia da mama 
esquerda e em fazer o esvasia- 
mento ganglionar da axila corres¬ 
pondente. 

A operada está hoje completa- 
mente curada. 

Serviu de cloroformisador o dr. 
Francisco de Sousa Vaz. 

—Ao sr. Joaquim dos Santos 
*Travassos, de Vila Real de Santo 
Antonio, foi também feita uma me¬ 
lindrosa operação cirúrgica por 
aqueles ilustres clínicos. 

Este senhor era portador d’uma 
neoplasia da boca aderente ao bor¬ 
do alveolar do ramo direito da 
mandibula. 

Está quasi curado. 

Analisando 
Apoz alguns seis mezes de im¬ 

plantada a Republica, não nos pas¬ 
sava pela mente que decorridos 
mais alguns mezes, vissemos hos- 
tilisadas a heroicidade e bravura 
arrancadas ao peito d’este massa¬ 
crado povo cuja obra de revolução 
perfeita foi um pasmo de admira¬ 
ção mundial! 

N’um esforço inquebrantável em 
que os portuguezes humildes pre 
viam a imortalidade dos seus feitos, 
via-se desenhado a cores de espe¬ 
rança o futuro radiante de uma pa- 
tria livre. 

Ao fundo, já no escuro, pareciam 
esvair-se os horripilantes traços 
d’um passado cheio de ignomonia, 
ignorância e hipocrisia, que se apa¬ 
gavam com o esplendor d’uma no¬ 
va luz que nos encaminhava ao en¬ 
contro dos paizes mais cultos da 
Europa. 

A ilusão extaziou os heroes; ador¬ 
meceram descançadamente, como 
libertos do jugo tirano da monar¬ 
quia. e confiados em que os maio¬ 
res de tão inaba avel obra dariam 
á nossa patria um saneamento com¬ 
pleto. Tornaram-se indiferentes na 
escolha dos homens que deviam 
.gerir as questões que mais inte¬ 
ressam o paiz, e só agora, desper¬ 
tando nova e lentamente, vão en¬ 
contrando a maior parte dos seus 
regeneralisadores transformados,or¬ 
gulhosos da sua vitoria, escarne¬ 
cendo dos prodígios d aqueles que 
lhes deram o valor! 

E’ que sempre a boa indole dos 
portuguezes tem sido traída por 
políticos. 

E assim como nas antecedentes 
lutas da Liberdade, veem eles ago¬ 
ra atraiçoados os seus gloriosos 
brios. 

A parte que esses poiiticos toma¬ 
ram na rovolução foi sem duvida 
das mais altivas e energicas, mas, 
deixando-se sugestionar pelas des¬ 
medidas ambições do poder, não 
tiveram duvida em desrespeitar os 
compromissos tomados perante a 
lealdade d’este heroico povo, que- 
rend) ainda cortar a marcha disci¬ 
plinada e orientadamente patriótica 
d'aqueles que, fieis á consolidação 
da Republica, pretendem levar-nos, 
embora com sacrifício, até ao fim 
da jornada que empreendemos. 
Aqueles, sem elementos para a 
sua obra demolidora, corrompem a 
sua moralidade com presentes pelos 
antigos sicários da monarquia, pen¬ 
sam em amordaçar novamente o 
povo, 

Estes, firmes no seu proposito 
de honra, encaminham-nos para o 
supremo combate em defeza da 
Patria e da Republica. 

Nós, o povo, este povo que com 
tanto carinho sobe amar a sua Pa¬ 
tria e cujos feitos enchem paginas 
da historia, encontramo-nos dispos¬ 
tos aos maiores sacrifícios, para 
podermos consagrar a resurreição 

■nacional! Que os chefes do repu¬ 
blicanismo conservador pensem no 
exito vitorioso da revolução para 
assim poderem calcular a probabi¬ 
lidade da sua derrota. 

Santa Barbara de Nexe. 
José Guerreiro. 

Pelo estrangeiro: 

Na Holanda vae consumir-se no 
exercito, a titulo de ensaio, a car¬ 
ne congelada. 

=Os jornalistas hespanhoes fo¬ 
ram ha dias postos fora da cama- 
ra dos deputados, mas em seguida 
tornaram a entrar, fortemente ro¬ 
gados pelo presidente e mais de¬ 
putados. 
= Apresentada a questão de 

confiança o governo francez obteve 
046 votos contra 197. 

= Os inscritos marítimos do 
Havre votaram a greve nacional. 
= Continuam a socar-se valen¬ 

temente os dois pretendentes á 
presidência da Republica dos Es¬ 
tados Unidos, Taft e Rossevelt. 
= Propala-se que os proprietá¬ 

rios das rninas de carvão, em In¬ 
glaterra, vão fechar as minas por 
não estarem satisfeitos com a ar¬ 
bitragem que se lhes impoz. 

= Faleceu em Paris o grande 
economista Anatalo Leroy B;au- 
lieu, membro do Instituto de Fran¬ 
ça. 
= No Vaticano conta se que 

Maura substitua brevemente Ca- 
nalejas no governo. Como elles 
manobram ! 

— O chá da Escravatura refer¬ 
ve em Londres pela sétima vez, 
como o chá de Tolentino. 
= A Alemanha quer entrar com 

espavento na posse dos territórios 
que lhe foram cedidos pelo acordo 
marroquino com a França . Vaida¬ 
des ! 

= Na Rússia, proximo de Sa- 
ratoft abateu uma fabrica onde 
morreram 70 operários. 
= Os conspiradores da Galiza 

estão, ao que se vê, na extrema 
miscria. Os boatos de incursão 
são espalhados pelos comandan¬ 
tes fidalgos para justificar o gasto 
de alguns vinténs com que os in¬ 
génuos vão caindo. 
= O czar e a czarina foram, na 

Rússia, visitar a antiga e afamada 
capital Moscow. Antes de lá che¬ 
garem foram presas 3:ooo pessoas. 

Pelo que se vê os soberanos rus¬ 
sos são muito populares! 

— Diz o Petit Parisien que 0 
Papa anda muno fatigado. Deve 
ser das insónias, só em pensar co¬ 
mo tudo é frágil neste mundo! 

= Tem-se estudado agora com 
afan ss causas que motivaram a 
submersão do Vandemiaire. Depois 
de burro morto .. sempre assim 
foi. 

= Os turcos reorgantsam a sua 
resistência contra os it-lianos. Pelo 
que se vê, estes chegaram, viram, 
mas ainda não venceram. 

= O povo onde menos greves 
tem havido tem sido na Suissa. E’ 
que em nosso parecer, o que mo¬ 
tiva as greves é a falta de pão, ou 
antes a carestia crescente da vida. 

l*do paiz: 

O sr. dr. Bernardido Machado 
lembrou no Senado a ação benefi- 
ciente de uma amnistia ao clero. 
= Até ao dia 10 as linhas fer- 

reas do sul e sueste renderam mais 
que em egual periodo do ano pas¬ 
sado, 118 contos. 

= Já começaram os atos na Fa¬ 
culdade de Direito da Universida¬ 
de Coimbra. 
= Nas 24 semanas decorridas,a 

exportação da cortiça apresenta o 
valor de 1.453 contos. 

—Foram importados da Áustria 
3 contos de reis de assucar. O 
mesmo assucar pagou na alfande- 
ga 6 contos e 700 mil reis! Como 
é que d’esta forma póde embarate- 
cer o assucar? 

= Está quasi concluído no nos¬ 
so arsenal o destroyer Douro. Vae 
brevemente construir se outro e 
adaptar-se ao mesmo fim o Tejo. 
= Já chegou a Angola o sr. 

major Norton de Matos, governa¬ 
dor d’aquela colonia. 

= A policia de Lisboa recebeu 
ordens terminantes para proteger 
o arvoredo, sobretudo do rapazio. 

= As ruas de Lisboa teem sido 
consideravelmente danificadas com 
a tração de varia especie, motiva¬ 
da pela greve dos. eletricos. 
= Sob proposta do sr. França 

Borges, ampliada pelo dr. Alexan¬ 
dre Braga,foi votada ha camara dos 

1 deputados a transferencia da pen¬ 
são de 1.2000Í000 rei«, que rece¬ 
bia a familia Eçajdc Queiroz, para 
a familia Bordalo Pinheiro. 

= Afim de assegurar a liberda¬ 
de de trabalho ao pessoal dos ele¬ 
tricos, que quizesse reassumir o 
exercício das suas funções, o go¬ 
verno mandou guardar pela for¬ 
ça publica os primeiros carros que 
entraram em circulação e mandou 
capturar todos os indivíduos estra¬ 
nhos á classe dos grévistas e que 
os estavam incitando .ao movimen¬ 
to. 

Entre os vários agitadores cons¬ 
ta ter sido preso o conhecido pro¬ 
pagandista Bartolomeu Constan- 
tmo. 

= O rei da Bélgica ofereceu um 
banquete em honra do dr. Alves 
da Veiga, ilustre representante de 
Portugal n’aquele paiz e significou- 
lhe, em afetuosissima conversação, 
o seu grande desejo de ver estrei¬ 
tarem-se as relações de anvzade 
que unem as duas nações 

== Pelos tribunaes do Porto foi 
condenado em 6 anos de prisão 
maior celular o ex capitão Paiva 
Couceiro, chefe dos conspiradores 
realistas. 

Pelo Algarve: 

Acaba de falecer em S. Braz de 
Alportel, Ana Peres Soares, de 92 
anos incompletos. A sua progeni¬ 
tura é a seguinte; Filhos vivos, 6; 
falecidos, 4; netos vivos, 5o; fale¬ 
cidos, 25; bisnetos vivos, 123; fale 
eidos 25; trisnetos vivos, 5; taleci- 
dos, 2. Os vivos são 184 e os fale¬ 
cidos 56, o que dá um total de 240 
progenitores. 

= Foi declarado sem efeito o 
decreto que nomeou o sr. Francis¬ 
co Alberto de Brito para adminis¬ 
trador do concelho de Lagoa. 

== Vido de Santo Estevam, sob 
prisão, deu entrada na esquadra 
de policia de Tavira um maltrapi¬ 
lho e repelente vagabundo, que, 
segundo diz o povo supersticioso, 
apanna crianças para lhes tirar as 
banhas. O desgraçado na ocasião 
da captura,foi tão sovado, que apre¬ 
senta todo o corpo ensaguentado e 
ferido, e em tal estado que deveria 
ter sido antes conduzido ao hospi¬ 
tal. 
= Foram concedidos 3o dias de 

licença ao sr. José Judice dos San¬ 
tos, aspirante de finanças do con¬ 
celho de Albufeira. 
= Fci transferida da escola do 

secso masculino de Marmelete, 
Monchique, para a do secso femini¬ 
no de S. Braz de Alportel, a profes¬ 
sora D. Maria Francisca Pacheco. 

Livros novos 
Tosadas—poesias humorísticas 

de Santos Galvão. Edição da livra 
ria Neves, Coimbra 1912. 

Como bem facilmente se depre¬ 
ende do titulo, trata se de um livro 
de versos a cuja confeção presidi¬ 
ram o bom humor e a alegria de 
viver. 

Contem poesias finamente gra¬ 
ciosas e algumas não isentas do pes¬ 
simismo caraterístico da nossa épo¬ 
ca, muito embora esse pessimismo 
seja traduzido sob a fórma irónica, 
para estar mais em harmonia com 0 
plano geral das Risadas- 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado e estamos certos que os 
olhanenses, patrícios de Santos Gal¬ 
vão, não deixarão de dispensar ao 
seu livro estreia o acolhimento a 
que tem jus pela simplicidade e pelo 
humurismo com que se apresenta. 

Monografia de Porches—por 
Francisco Xavier dAtaide Oliveira, 
bacharel formado em Teologia e 
Direito, socio correspondente do 
Instituto de Coimbra e da Acade¬ 
mia de Ciências de Lisboa. 

Recebemos este interessantíssimo 
trabalho que vem confirmar mais 
uma vez os justos créditos de in¬ 
vestigador de que gosa o nosso ilus¬ 
tre amigo sr. dr'. Ataide Oiiveira. 

A edição é esmerada contendo 
muitas fotogravuras e reproduzin¬ 
do muitos documentos, que sobre 
maneira valorizam A Monografia 
de Porches e a tornam digna de fi¬ 
gurar na estante de todos os estu¬ 
diosos. 

Felicitamos 0 dr. Ataide pelo seu 
novo trabalhe de investigação e 
agradecemos-lhe 0 exemplar com 
que nos brindou. 

NOTICIÁRIO 

Partiu para Lisboa o sr. gover¬ 
nador civil. 
= Vimos nesta cidade, acompa¬ 

nhado de sua filha, o capitão sr. 
José Estevão Aguas, nosso presa 
do amigo de Tavira. 

= Acompanhado de sua esposa 
partiu para Portimão o sr. João 
Monteiro Mascarenhas. 

= Também partiu para aquela 
vila o sr. Jeronimo Bivar. 

Com sua esposa partiu para 
a capital 0 nosso presado amigo 
sr. Abrahão Amram. 
= Foi a Odemira a familia do 

sr. Antonio Fortunato. 
= Partiu para Portimão a fami¬ 

lia Cumano. 
= Afim de passar 0 dia de S. 

João com sua estremosa familia, 
veio a Almancil o nosso amigo e 
assinante sr. Francisco Xavier Leal 
Júnior, que se encontrava no Alem- 
tejo. 

= Em excursão de estudo, che¬ 
gam hoje no comboio da noite a 
esta cidade os alunos da 5.a e 4.a 
classes do liceu de Beja, que serão 
otimamente recebidos pelos colegas 
= Acompanhado por sua fami¬ 

lia partiu para Cascaes o sr. Fi¬ 
gueiredo e Melo. 

= Foi a Lisboa o sr. Virgílio 
dos Santos Fazenda. 
= Foi exonerado do logar de 

ajudante do posto do registo civil 
da freguezia de Santa Barbara de 
Nexe, o sr. José da Encarnação 
Vieira Júnior, e nomeado para o 
referido logar o sr. Antonio Rafael 
Pinto. 

POR ESSE ALGARVE 
Monehiquo 

Com respeito á eslação telegrafo - 
postal Testa vila continuamos na mes¬ 
ma 011 lalvez peor, porque em autigns 
tempos quem despachava era 0 chefe 
e hoje quem despacha, 011 por outra 
quem faz despachar é 0 filho do Ju¬ 
das, chamado Viior, que vai ás dez 
horas da manhã para 0 quichél da es¬ 
tação aconselhar a telegrafista, a que 
deixe as encomendas postae», e que 
despache a correspondência d’ele, ao 
que a telegrafista obedece imediaia- 
mente ficando assim muita gente pre¬ 
judicada pela demora das encomen¬ 
das. 

Quanto á propaganda reacionaria, 
lemos a dizer que continua ativa, 
graças á benevolencia do sr. adminis¬ 
trador do concelho. 

Imaginem que alé ha quem, como 
0 nefelibata Manuel Joaquim Rocha, vá 
vender bentinhos ás Caídas! 

0 que vale è que as más linguas 
dizem que tudo aquilo são influeucias 
de Cupido. Anles assim. 

—Chegou de Faro a esta vila, 
afim de visitar seu filhinho e sua ca¬ 
rinhosa mãe.o nosso ilustre correligio 
nario, sr. Joaquim Mascarenhas Pa¬ 
checo, que também vem testemunhar 
0 consorcio do fiscal de 2.a classe dos 
impostos, em serviço Teste concelho, 
cidadão João dAbreu, que leve logar 
no dia 20 ou 21 do correDte. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Hoje. 22—D. Mirgarida Amélia Pinto. D. Ma¬ 
ria ila Grnç» Marques, D. Francisca da Silva Mo¬ 
ta Viegas.D Emilia de Pessanha Faria, 1). Lucin- 
da Yiegas Unto, Antonio Moreira Alves. Francis¬ 
co Augusto Xavier de Matos, Pedro Tiburcio e 
Joilo Alves Fernandes. 

Don-.ingo, 23—D. Julia de Castro, D. El- 
vira ltosa Moreira, D. Eduarda da Silva, 
I). Paulina da Piedade Costa da Silva, D lterta 
Esperança Ferreira, D. Maria Francisca Teixeira, 
José Joaquim d.i Costa, Alberto Moreno Feio, 
Antonio Pedro dos Santos 0 e menino Alberto de 
Sousa Aurélio. 

Segunda, 2í—D. Alda Mendes Fialho, D. Ma¬ 
ria Augusta Moreira Pacheco, D. Maria Benta da 
Silva, D. Adelaide Moreira Mascarenhas, D. Ana 
Julia Peres Crua, dr. Cândido Emilio de Sousa, 
Antonio Moreira Fino, Francisco Gomes Sancbes, 
João Batista Moreira, e Antonio Francisco Cabral. 

Terça, 2ii— D. Laura Vidoeira, D. Carmem 
Dourado, D. Celeste Vicente Mascarenhas, D Ma¬ 
ria Adejaide Ferreira, D. Isaura Castelo Branco, 
D Francisca Silvina Pinto, José Antonio Mendon¬ 
ça, José Álvaro Mascarenhas, Eduardo Pedro 
Guerreiro e Francisco do Nascimento Galé. 

Necrologia: 

Faleceu no dia 19 do corrente, na Mina de S. 
Domingos, a sr.‘ D. Clementina Augusta Marques, 
extremosa esposa do sr. Antonio Marques Júnior 
e Irmã do nosso presadu amigo e assinante Auto- 
nio Pereira Marques. 

Os nossos pezames. 

DIA HISTOEICO 

22 de Junho: 
1527—Morte de Machiavel. 
1812— Napoleão 1 declara guerra 

á Rússia. 
1828—Restauração do governo 

constitucional em Angra do Heróis 
mo. 

23 de Junho: 
1S11—Combate de CampoMaior 
1828—I). Miguel é reconhecido 

legitimo rei de Portugal pelos Tres 
Estados do reino- 

1831— Desembarque ha ilha do 
Faial. 

1832— Parte da ilha Terceira 
para a metropole o exercito liber¬ 
tador comandado por D. Pedro IV. 

24 de Junho; 

1281—Casamento do rei D. Di- 
niz com D. Isabel de Aragão- 

1.541—Morte de D. Pedro de 
AI varado, um dos principaes loga- 
res tenentes de Fernanddo Coitez 
e o conquistador da America Cen¬ 
tral. 

1.578—Partida de D. Sebastião 
para a África, onde morre com a 
maior parte da nobreza e milicia 
de Portuaal. 

183g—Batalha de Nisib, ganha 
por Ibrahim Pacliá contra os tur¬ 
cos. 

1848—Insurreição e barricadas 
em Paris. 

2 5 de Junho: 
1 i4o=Batalha de Valdevez, em 

que o rei de Leão é desbaratado 
por D. Afonso Henriques. 

1760—Instituição da Intendência 
geral de policia em Portugal. 

1804—Jorge Cadoudai, que aten- 
tára contra a vida de Nipoleão 1, 
é guilhotinado em Paris. 

1813— Combate de Tolosa. 

Inspeção dos reservistas 
Dias em que deve ter logar no 

quaitel d’este distrito a inspeção 
dos mancebos recenseados no pre¬ 
sente ano para o serviço militar, 
peias freguezias do concelho de 
Faro : 

S. Braz de Alportel, 4, 5 e C de 
Julho. 

Santa Barbara de Nexe, 6 e 8 
de Julho. 

Conceição, 9 de Julho. 
Estoi, 9 e 10 de Julho. 
S. Pedro de Faro, 10 e n de 

Julho. 
Sé de Faro, 12 e t3 de Julho. 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa 

e com os cursos especiaes de Hiqiene. 
Oftalmologia e Bateriologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Especialidades : Doenças 

dos olhos. boca e dentes. 
Dentes artificiaes. 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 
FAHO 

EMPREGO ES CAPITAL 
CASAS 

Vendem-se duas moradas juntas. 
Rendem 3o©ooo. Tratar com o 
Cunha, Procurador—FARO. 

mstm 
Trespassa-se a tabacaria central 

situada na melhor rua de Faro, em 
frente á farmacia Bandeira & Ra¬ 
mos. 

Loja de Lisboa 
Precisa se de um marçano Tes¬ 

te estabelecimento com alguma 
pratica de fazendas e que tenha 
aqui familia. 
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Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1833 

II Consellieiro Eivar, 3—Avenida da Republica, 2 
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Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer \ 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas, 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo cu de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

f 1 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBECOS SEM COMPETÊNCIA 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Regosros contra fogo 

Seguros sbca ritinsos 

Seguros de cristais 
Seguros contra roubos 

Seguros postacs 
Seguros agrícolas 
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Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA f 
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CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

| outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 

! faz questão de ordenado. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 5c, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

Tipografia Democrática 
‘Bua v m mt% 

SOLICITADOR REGISTADO EM 

VÁRIOS TRIBUNAES DO PAIZ 
Produtos químicos e farmaceutitos 

Ferragens a papelaria 
Vinhos finos e licores 

Queijos e manteigas 
Despachos de importação, exportação, 

da navios, etc. ele. 

Correspondente de vários jornaes 
de Lisboa e Porto 

tgenle de companhias de seguros 
Procede a cobranças de tendas e dividas 

Folha da Flandres, marta F. C. B. V, 
Cleos para maquinas e luzes 

Assnntos de justiça e repartições publicas 
Venda de artigos do Algarve 

Fabiica de carimbos e letras esmaltadas 
Mercearia completa 

cofres, prensas e baianças 
Escrituração comercial 

é 
* 
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N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

nn íiÁ — RTL? ■ '^BTMKTRn 

TA B 0 
«aí:;®#—• 

IMPRESSÃO DE 

co 

N este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de cficios, cartonado, almaço, etc., também 
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por preços 
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ESPECiALiDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

Am CASA VIUVA S1BZID1L0 

rogas c produtos químicos* para. 
farmacia c industria 
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RUA DA MARINHA M.° 1c - RARD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


